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Terça-feira  

Papa Francisco critica limitações políticas, sociais 
e ecológicas do Brasil 

 

O Papa Francisco voltou a 
criticar o cenário político do gover-
no Bolsonaro no último sábado, 12, 
em mensagem de homenagem ao 
povo brasileiro e ao dia de Nossa 
Senhora Aparecida, padroeira do 
país. “Que Ela (a padroeira) os 
acompanhe em suas dores, quando 
não podem crescer por tantas limita-
ções políticas ou sociais ou ecológi-
cas, e de tantos lugares provêm. Que 
Ela os ajude a crescer e a se libertar 
continuamente”, afirmou o Sumo 
Pontífice, em vídeo gravado no in-
tervalo matutino da 7ª Congregação 
Geral nos trabalhos do Sínodo dos 
Bispos para a Amazônia. 

No mesmo dia, em Aparecida 
(SP), o arcebispo Dom Orlando 
Brandes fez críticas explícitas ao 

momento de retrocessos no país, 
com um governo que ataca direitos 
da população. Brandes criticou o 
que chamou de “dragão do tradicio-
nalismo” e disse que “direita é vio-
lenta e injusta.” 

“Temos o dragão do tradicio-
nalismo. A direita é violenta, é injus-
ta, estão fuzilando o Papa, o Sínodo, 
o concílio Vaticano Segundo. Parece 
que não queremos vida, o concílio 
Vaticano, segundo o evangelho, por-
que ninguém de nós duvida que esta 
é a grande razão do sínodo do concí-
lio deste santuário, a não ser a vida 
como já falei”, afirmou Dom Orlan-
do, segundo reportagem do G1. 

Na oração da Hora Média que 
deu início aos trabalhos do Sínodo, 
no Vaticano, neste sábado, a reflexão 

foi de dom Sérgio Eduardo Castriani, 
arcebispo de Manaus. Dom Sérgio 
não está presente no Sínodo, por mo-
tivo de saúde, mas enviou a sua refle-
xão, lida por dom José Albuquerque 
de Araújo, bispo-auxiliar de Manaus. 

Dom Sérgio pede que a Mãe 
de Jesus, frágil como as mulheres 
amazônicas, mas uma fragilidade 
aparente que se transforma em força 
gigantesca quando se trata de defen-
der a vida, nos proteja da tentação 
de fazer da Amazônia uma terra de 
ganho e lucro, transformando o dom 
em mercadoria. “Que a Igreja com 
suas mulheres reconhecidas na sua 
ministerialidade seja sempre uma 
mãe que cura e que liberta. Mãe 
Aparecida, rogai por nós”. 
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O Medo e o Ego 
 

Por Matthieu Ricard (Escritor) 
 

O ego, escreve o filóso-
fo budista Han de Wit, “é 
também uma reação afetiva 
ao nosso campo de experiên-
cia, um movimento mental de 
recuo baseado no medo”. Por 
medo do mundo e dos outros, 
por receio de sofrer, por an-
gústia sobre o viver e o mor-
rer, imaginamos que ao es-
condermo-nos dentro de uma 
bolha — o ego — estaremos 
protegidos. Criamos, assim, a 
ilusão de estarmos separados 
do mundo, acreditando que 
dessa forma evitaremos o so-
frimento. Na realidade, o que 
acontece nesse caso é justa-
mente o contrário, uma vez 
que o apego ao ego e à auto 
importância são os melhores 
ímãs para atrair o sofrimento. 

O genuíno destemor sur-
ge com a confiança de que 
seremos capazes de reunir os 
recursos interiores necessá-
rios para lidar com qualquer 
situação que surja à nossa 
frente. Isso é totalmente dife-

rente de retirar-se na auto ab-
sorção, uma reação de medo 
que perpetua profundos senti-
mento de insegurança. 

Cada um de nós é, de fac-
to, uma pessoa única, e está 
certo reconhecermos e apreciar-
mos quem somos. Mas ao refor-
çarmos a identidade separada 
do ego, perdemos a sintonia 
com a realidade. A verdade é 
que somos fundamentalmente 
interdependentes das outras 
pessoas e do ambiente. A nossa 
experiência é o conteúdo do 
fluxo mental, do continuo da 
consciência, e não há justifica-
tiva para ver o ego como uma 
entidade distinta desse fluxo. 

Imagine uma onda que se 
propaga, influencia o ambiente 
e é influenciada por ele, sem 
que por isso se transforme no 
meio de veiculação ou trans-
missão de qualquer entidade 
particular. 

Porém estamos tão acostu-
mados a fixar o rótulo de “eu” a 
esse fluxo mental, que chegamos 

a nos identificar com este últi-
mo e temer o seu desapareci-
mento. Segue-se daí um pode-
roso apego ao ego e à noção 
de “meu” — meu corpo, meu 
nome, minha mente, minhas 
posses, meus amigos, e assim 
por diante — que leva ao de-
sejo de possuir ou ao senti-
mento de repulsa pelo “outro”. 

É assim que os concei-
tos de “eu” e “outro” se cris-
talizam na nossa mente. Fica-
mos com a impressão errada 
de que existe uma dualidade 
irredutível e inevitável, crian-
do assim a base para todas as 
nossas aflições mentais, co-
mo o desejo alienante, o ódio, 
o ciúme, o orgulho e o egoís-
mo. 

Nesse ponto percebe-
mos o mundo através do es-
pelho deformante das nossas 
ilusões e permanecemos em 
desarmonia com a verdadeira 
natureza das coisas, o que 
leva à frustração e ao sofri-
mento. 


